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Vitória é a 15ª cidade
mais inovadora
A consultoria Urban
Systems analisou 12
indicadores em 662
municípios. O primeiro
lugar ficou com
a capital paulista

Thaíssa Dilly

Entre as cidades que mais
apostam em soluções inteli-
gentes, algumas se destacam

por fazerem a diferença quando o
assunto é tecnologia e inovação. E
Vitória é uma delas, segundo o
ranking Connected Smart Cities,
da consultoria Urban Systems.

Para chegar ao resultado, o le-
vantamento analisou 12 indicado-
res em 662 municípios brasileiros.

Neste ano, o título de cidade
mais inovadora e que usa a tecno-
logia ficou para São Paulo. No ano
passado, esse posto pertencia ao
Rio de Janeiro. Já a capital capixa-
ba ficou em 15º lugar no ranking
b ra s i l e i ro.

A capital paulista aparece na pri-
meira posição pela qualidade na
oferta de infraestrutura de comu-
nicação, como serviço de internet
4G, fibra ótica e banda larga de alta
velocidade, segundo o estudo.

Neste ano, Curitiba (PR) apro-
veitou o histórico de inovações e
conseguiu subir oito posições —
hoje está na 8ª posição do ranking.
O bom desempenho veio em res-
posta ao investimento em banda
l a rg a .

Para o prefeito de Vitória, Lucia-
no Rezende, este é um indicador
importante da evolução do muni-
cípio, que nos últimos três anos
tem feito um forte investimento
em inovação, conexão da cidade e
avanço no sistema do uso das fer-
ramentas tecnológicas.

“Um exemplo do nosso trabalho
nessa área de tecnologia e inova-
ção é o convênio que assinamos
com o Instituto Federal do Espíri-
to Santo (Ifes) para turbinar a Fá-
brica de Ideias, colocando ali den-
tro uma incubadora de trabalhos
para a formação de aplicativos,
que são uma grande novidade na-
quele espaço”, explicou Luciano.

Segundo o prefeito, o projeto
busca transformar a Fábrica de
Ideias em um espaço de inovação.

“O objetivo é movimentar a ci-
dade e criar uma economia criati-
va, gerando uma nova base de ar-
recadação para o município”, disse
Lu c i a n o.

O prefeito também comentou o
lançamento do Parque Tecnológi-
co Metropolitano de Vitória. “A
ação cria empregos, desenvolve
empresas e entra na economia
criativa com inovação e tecnolo-
gia”, ressaltou Luciano.

O economista e professor uni-
versitário Laudeir Frauches expli-
cou que as ações inovadoras ocor-
rem a partir da melhoria e qualida-
de do que é produzido, abrindo
possibilidades para promover o de-
senvolvimento da capital capixaba.

“Como entre os indicadores da
pesquisa estão o percentual de tra-
balhadores com nível superior
completo e bolsas de pesquisa
científica, isso significa que a po-
pulação está ficando mais educada
e especializada”, disse Laudeir.
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VITÓRIA tem recebido investimentos em inovação e conexão da cidade

AS 30 MAIS INOVADORAS
C I DA D E

1º São Paulo (SP) 6,401
2º Rio de Janeiro (RJ) 6,218
3º Florianópolis (SC) 5,135
4º Porto Alegre (RS) 4 ,7 5 4
5º Brasília (DF) 4,682
6º Campinas (SP) 4,659
7º Belo Horizonte (MG) 4,612
8º Curitiba (PR) 4 , 2 93
9º Recife (PE) 4,128
10º Salvador (BA) 3 ,76 7
11º Fortaleza (CE) 3 ,74 3
12º São Carlos (SP) 3,7 33
13º Goiânia (GO) 3,614
14º Campo Grande (MS) 3 , 6 05
15º Vitória (ES) 3,589
16º São José dos Campos (SP) 3 , 5 85
17º Niterói (RJ) 3,504
18º Belém (PA) 3,381
19º Maringá (PR) 3 , 3 74
20º Ribeirão Preto (SP) 3,320
21º Natal (RN) 3 , 2 74
22º Santa Maria (RS) 3 , 2 24
23º Londrina (PR) 3 ,0 4 9
24 º João Pessoa (PB) 3 ,0 2 9
25º Teresina (PI) 2 , 95 8
26º Santo André (SP) 2 , 95 0
27º Cuiabá (MT) 2,943
28º Uberlândia (MG) 2,917
29º Manaus (AM) 2,908
30º Campina Grande (PB) 2,90

FO N T E : CONSULTORIA URBAN SYSTEMS.

P O N T U AÇÃO

“É um indicador
importante da

evolução do município,
nos últimos três anos,
com uma atuação
forte no investimento
em inovação”Luciano Rezende, prefeito de Vitória

ANTONIO COSME - 15/10/2015

Indenização por conta
de sapato com defeito

Uma loja de calçados de Caria-
cica deverá indenizar um cliente
que caiu duas vezes por conta de
um sapato com defeito.

De acordo com o autor da ação,
os momentos foram muito cons-
trangedores, uma vez que as que-
das aconteceram na presença de
outras pessoas.

Segundo a decisão do 4º Juiza-
do Especial Cível do Município, o
homem deverá ser indenizado
em R$ 1.400 pelos danos morais
s o f r i d o s.

Além da reparação moral, a loja
também foi condenada a ressar-
cir o cliente em R$ 329,90, valor
gasto na compra do produto.

Todos os valores lançados à
sentença deverão ser acrescidos
de juros e corrigidos monetaria-
m e n t e.

Segundo o processo, o cliente
sofreu duas quedas em locais pa-
vimentados com asfalto, onde
havia grande circulação de pes-
soas. Segundo testemunhas, em
ambas as ocasiões o homem se li-
vrou de consequências mais
drásticas, sendo que, na segunda

vez em que caiu, ele quase foi
atropelado por um ônibus. Além
dos constrangimentos, o consu-
midor ainda teria sofrido lesões
leves, mas com sério risco a sua
saúde e integridade física.

Ainda de acordo com as alega-
ções do requerente, após as duas
quedas, ele procurou a loja para
registrar uma reclamação acerca
da qualidade do produto, onde
foi reconhecida a falha na fabri-
cação do calçado.

Já na fase de instrução dos au-
tos, a empresa rejeitou a versão
do autor da ação, sustentando
que os incidentes com o sapato
teriam sido causados por mau
uso da parte do cliente.

O juizado entendeu que é in-
controversa a versão do cliente
acerca dos fatos, uma vez que,
em análise da correspondência
eletrônica trocada entre a loja e o
autor, é possível constatar que a
empresa admitiu, em um pri-
meiro momento, existirem fa-
lhas na fabricação do produto,
embora tenha negado na presen-
ça do juiz.

Crise começa a perder
fôlego, diz pesquisa
SÃO PAULO

Levantamento divulgado on-
tem pelo Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea) diz
que a crise econômica que atinge
o País começa a perder fôlego.

Apesar disso, ainda há um lon-
go caminho para a recuperação
do Brasil, de acordo com o coor-
denador do Grupo de Conjuntu-
ra do Ipea, José Ronaldo Souza
Júnior. Os dados constam na
Carta de Conjuntura, que avalia
dados econômicos divulgados
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Segundo o Ipea, os sinais de
que a crise está perdendo fôlego
podem ser percebidos principal-
mente na indústria nacional.

Além disso, a desvalorização
do real ante o dólar, de acordo
com o Ipea, beneficia o setor ex-
portador brasileiro, principal-
mente nos segmentos têxtil, ma-
deireiro e de calçados.

Além de aumentar a competiti-
vidade brasileira no setor exter-
no, a desvalorização do real tam-
bém está estimulando a substi-
tuição de importação na produ-
ção de alguns bens intermediá-
rios, ou seja, nos insumos usados
pelo setor produtivo.

Por outro lado, no entanto, a
moeda nacional desvalorizada
torna a importação de máquinas e
equipamentos mais cara, prejudi-
cando investimentos no setor pro-
dutivo. Diferentemente da indús-
tria, os setores de serviços e co-
mércio ainda estão em retração.

“Os serviços tendem a levar um
tempo maior para se recuperar
porque depende muito da renda
dos consumidores e essa renda
vai demorar a se recuperar por
conta da questão do emprego”,
disse Souza Júnior.

A renda e o aumento do de-
semprego têm prejudicado a re-
cuperação da demanda domésti-
ca por bens e serviços.

D I V U LG AÇ ÃO

PRODUÇÃO na indústria nacional, que tem sentido a reação da economia
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